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Que vem a ser 
o bezerro de ouro? 

Vale a pena, neste ano que. dedicamos ao primeiro artigo do 
Credo, voltar ao capítulo 32 de Exodo, a convije da Liturgia deste 
dia 13 de Setembro de 1992, vigésimo quarto Domingo do Tempo 
Comum, Ano C. Vale a pena meditar a história do bezerro de ouro, 
aparentemente muito estranha, muijo primitiva, mas surpreenden· 
temente próxima de cada um de nós. 

Junto à cidade do Cairo, existe um impressionantíssimo pan­
teao, chamado Serapion. Aí estao sepultados, em riquíssimos e 
pesadíssimos sacrófagos, os bois chamados "Apis", que eram um 
dos ~ímbolos mais falantes das divindades egípcias. Porquê o boi? 
Na tndia dizia-nos um sacerdote que a razao da divinizaçao de 
certo tipo de vacas poderá estar na generosidade com que nos 
oferecem o seu leite como alimento e na frescura que os seus 
excrementos proporcionam ao pavimento das casas pobres, nas 
terras tórridas do Extremo Oriente. Porquê o boi, como noutros la­
dos e tempos o sol ou outros astros? A pergunta é pertinaz, já que 
por um lado qualquer homem percebe que um boi é menos que um 
homem e por outro nao há dúvida de que o deus do homem é an­
tes de mais o próprio homem. Cada qual tende a fazer-se o deus 
de si mesmo e dos outros. Porque nao entao representar Deus sob 
a figura de um homem? 

Pretende-se mostrar no Êxodo que o Deus de Israel é e tem 
de ser diferente dos outros deuses, tanto egípcios como cananeus. 
Daí que o Deus de Israel nao pode representar-se, muito menos 
através das representaç:Oes fabricadas pelos pagaos. O que se tra­
ta de frisar neste texto é que o israelita tem de recordar-se de que 
o seu Deus está sempre para além do que ele pode imaginar, e 
que nem mesmo o ouro consegue traduzir a originalidade do ver­
dadeiro Deus. Que quis entao Moisés sign~icar quando, ao descer 
do monte, aureolado pela luz do Deus de Israel, despedaçou e pul­
verizou o bezerro que traduzia o ideal divino daquela munidao? 

Para encurtarmos caminho, sijue-se cada um de nós nalguns 
desses momentos impetuosos das suas tentações, ou da sua ten­
taçao mais forte, quando todos os verdadeiros amigos se esforçam 
por dar voz à voz abafada da consciência e nos dizem "nao vás 
por ar·, e quando nós, ind~erentes a todas essas vozes, gritamos: 
pois por aqui é que eu hei-de ir mesmo. Dizem as maes aos filhos 
que se livrem de fazer certas experiências; diz o marido à esposa 
que deixe certa companhia; diz o amigo ao amigo que se nao dei­
xe arrastar para tal paixao antes de consunar um sacerdote, talvez 
mesmo no confessionário onde a verdade poderá nao ser tao difí­
cil. Mas nós, apaixonados, cegos, exanados, embriagados ... atira­
mo-nos para o crime, arredamos a consciência, e somos capazes 
de fazer promessas a Nossa Senhora para que Ela nos ajude a 
bem suceder na traiçao ao nossos amigos. Ac.:>ntece! 

O que é entao o bezerro de ouro? Somos nós, cada um de nós, 
quando chamamos verdade e bem ao que nao passa de fabrica­
çao ilusória, só porque o Deus verdadeiro é um deus difícil, um 
Deus que se man~esta na montanha íngreme, um Deus que dei­
xou o homem experimentar a solidao da cruz, o Deus do Sinai. 

Hã quem diga que há uma grande dfferença entre o Deus do 
Antigo Testamento e o Deus de Jesus Cristo. Eu diria que esta his­
tória do bezerro de ouro manifesta que os traços fundamentais sao 
bem os mesmos. A nossa tarefa essencial, enquanto peregrinos de 
Deus, é uhrapassar esta tendência infantil para fabricarmos em 
nossas próprias cabeças bezerros de ouro a que chamamos Deus. 
Os grandes místicos nao andam nada longe das realidades con­
cretas quando nos dizem que o verdadeiro inimigo do homem habi­
ta dentro da sua própria pele. Confundir o prazer com a felicidade, 
chamar amor à paixao, e querer esquecer qué o próprio do tempo 
é passar, significa permanecer no estádio de criança, em que se 
confundem bonecos com seres vivos, automóveis e casas com 
moradas eternas. 

Para se ser digno do Deus de Moisés, o Deus único que fez do 
amor o único caminho do Céu já na terra, só há uma soluçao: obs­
tinar-nos dia a dia, passo a passo, na subida à montanha onde o 
Outro habija, e na destruiçao dos bezerros de ouro que, por querer 
e sem querer, continuamente fabricamos. 

Q P. LUCIANO GUERRA 

Peregrinação de 12 e 13 de Agosto 

Povos e raças inais próximos e unidos 
Cerca de 150 mil peregrinos parti­

ciparam na XX Peregrinação Nacio­
nal do Emigrante ao Santuário de Fá­
tima, nos dias 12 e 13 de Agosto. 

A peregrinação do emigrante foi 
considerada o ponto alto da Semana 
Nacional de Migrações, que decorreu 
de 9 a 16 de Agosto, sob o tema "Po­
vos e raças mais próximos e unidos". 

Presidiu às celebrações da pere­
grinação Mons.Theodoro McCarrick, 
Arcebispo de Newark, dos E.U.A. 

Esta peregrinação teve o seu iní­
cio às 08h30 do dia 12, com a realiza­
çOO da Via-Sacra, aos Valinhos. En­
quanto isso, decorriam na Capelinha 
das Aparições concelebrações para 
os grupos estrérlgeiros. 

AS 16h30 celebrou-se a Eucans­
tia para os doentes, e a abertura ofi­
cial da peregrinação deu-se às 
19h00, na Capelinha, com a sauda­
ção fraterna e apresentação a Nossa 
Senhora 

As celebrações oo dia 12 comple­
taram-se com a recitaçOO do terço, às 
21 h30, na Capelinha das Aparições, 
seguida da Procissão de velas e da 
celebração da Eucaristia, presidida 
pelo Senhor DAurélio Granada Escu­
deiro, Bispo de Angra do Herofsrro. 

Desde as O até às 07h30 do dia 
13 decorreu uma vigflia de Qração 
que induiu diversas celebrações, to­
das elas subordinadas à temática das 
rrigrações. 

As celebrações finaJs da peregri­
-flação tiveram início às 1 Oh15 e in­
duíram a recitação do terço, celebra­
çOO da Eucaristia, bênção oos doen­
tes e procissão do adeus. 

Ao ofertório da missa do dia 13, 
centenas de pessoas ofereceram 
quantidades variadas de trigo, desti­
nadas ao fabrico das hóstias que se­
r~ gastas durante o ano no Santuá­
rio. Este hábito da oferta de trigo na 
peregrinação aniversária de Agosto já 
vem desde o ano de 1940, altura em 
que jovens de 17 paróquias da doce­
se de Leiria ofereceram 30 alqueires 
de trigo. 

Segtxldo o Serviço de Peregrilos 
do Santuário, inscreveram-se nesta 
peregrinação 47 grupos de peregrinos, 
vindos de 19 pafses estr<V1Qeiros. 

O mundo é chamado 
à oração e à penitência 

As ITigrações constitufram a te­
mática central de todas as celebra­
ções da peregrinação aniversária da 
quarta ~arição de Nossa Senhora 

Na homilia da mssa de encerra­
mento, o presidente das celebrações, 
D. Theocbo Mc:Carrid<, disse q.Je ·o 
que nos une n~ é o·f;rto ds viver­
mos sob o mesmo tecto, mas sim, 
onde (IJBf cpe nos encontremos, es­
tarmos em casa, na casa de Deus, 
ao widado amoroso de Nossa Se­
nhora, cpe acpi em Fátima nos dia­
ma a atenção de cpe somos um po­
vo e de cpe somos filhos de um só 
Deus que 9 Péi de tocbs nós·. 

A actualidade da mensagem de 
Fátima esteve também presente na 
homilia do Senhor Arcebispo de 

A oferta de trigo nas celebrações de13 de Agosto 

Newark: "Setenta e cinco anos mais 
tarde a mensagem de Fátima conti­
nua a ser actual e um desafio. O 
111Jndo 9 ainda chamado A oração e 
à penit{mcia. A Igreja con~nua a cha­
mar à evWJgelizw;ão e A renovação~ 
D. McCarrick disse ainda que •o co­
munismo atefsta que ameaçou des­
truir o 111Jndo ciJrante cpase um sé­
rufo está praticamente roorto. Mas os 
seus efeitos continuam em peq1enas 
guerras, ócios entre etrias, sentimen­
tos de vazio e de medo em tantas ter­
ras. Estes problemas nunca ser~ re­
solvidos à margem da fé, à margem 
de Deus, e sem ouvirmos a mensa­
gem de Nossa Senhora que 9 tão vá-
6da hoje como no passado". 

O chamamento à santidade e à 
vocaçOO foi também um dos aspectos 
focados por D. McCarrick: ·Deus pe­
de a alguns de nós para entregarmos 
as nossas vidas à Sua Igreja e ao 
serviço do seu Povo, numa doação 
permanente de aceitação e confian-

ça. Eu acreáto cpe o chamamento 
ao S8f\IÍSX' pessoal que o Nosso avi­
no Mestre c:lrigiu a Lúcia através de 
Sua MAe é sin/M e modelo de chama­
mento de Deus a fTIIitos outros aqui 
em Portga e através de foct) o mun­
do católico~ 

O emigrante 
-um missionário 

D.Aurélio Granada Escudeiro, 
Bispo de Angra do Heroismo, presi­
diu à missa da noite do dia 12. 

As migrações foram tarrbém o te­
ma central da sua homiia. ReferiiJ-68 
às dificuldades sentidas pelos emi­
grantes, nomeadamente aqueles que 
deixaram o seus pais para virem para 
Portugal. Disse o BiSP.O de Angra que 
"nlio pode deixar de estranhar-se a 
lentidão com que se resolvem proble­
mas ligados a muifos cpe entre nós 

(Contiooa na 2' página) 

Fátima na América e na França 
É frequente chegarem pedidos ao Mnhor Bispo de lelrta-F'tlma 1 

ao Reitor do Santu'rlo para queM desloquem ao •trangelro 1m ..-vi­
ço da menaagem, geralmente em tantuár1ot, grupos ou aclivldaãH .., 
qut .. Invoca Noaa Senhora de Fátima como razio de ~vinc:la di M. 
No Pentecostes paaudo o rtltor do Santu,rto, P. ludlno Gu.ra, cte. 
locou-41 aos Estados Unidos da Am6rtca do Norte, a convlte do R. do 
P. Miller, Director nplrttual do Ex..-clto Azule da l"'viata Soul, a fim de 
prnldlr a uma .,..-.;rtnaçlo ao Santuário do Imaculado Coraçlo de 
Marta em Washington New Jersey (nlo a capital). AI pode encontrar .... 
com em1grant11 de ririas naç6tl, para aJMI dos portugu1111, em nú­
mero di alguns milha"' de per~grtnos. Durante todo o ano 75.' tem 
havido peregrlnaç6ts, algumas multo conconidas. 

Pata a 10llnldade da Aalunçlo •te~M o n.amo Reitor na pequena 
localidade frlncesl di Porcaro, na Bretanha, onde pi'Hidlu a ririas c. 
~ (t.-ço, proclaalo de VIlas 1 Eucartalla), numa pngrtnaçlo 
lftllto original que M realizai' há catoae anot, por lnlclltlvo do R.do 
Padre .,._.voteau. 

Trata-8t de uma peregrlnaçlo de mota, com milhar" di YIM:uloa 
de duas rodas e cerca de cinco rriJ peaoa. Só no momento di bMçlo 
das motas paaaram diante do altar Clf'CI de 3.000 vlk:uto., quue to­
dos de alta cilindrada • baatantts com alrllados laterais. NosN Senho­
ra de Fátima • o orago da pequena capela COM.wda rece~úmlnle ao 
lado da Igreja paroquial À nolte1 no tlllfomal. A TF 1, ptfnclpat cadela 
de televllio, deu uma ex..,_ f'IPOI'Wglm. Alguns lhtriYIItadoa nwnl­
festavam que nlo tinham propriamente U para uma peregrlnaçlo como 
nós enteodemos, mas a almpltt presença numa manff .. taçlo deste 
género já parece suflclenttmtntt algnlftcatlva, M llvermo. 1m conta 
que a Mdt di Deus • um dado da natul"'za humana. 



•s·t.JlM7[A1Z~A·iiíÇ"A.yl!J~w==, Exposição de fotografias 

Foi assim há 75 anos com mor 7 n das a arições 
Na Galeria do Postl de Turismo de Fá­

Wna enc:orn-ee abe11a, desde o áa 6 de 
Agosto, uma exposição de fotografias e 

. postais rep-esentatiYos de 75 aros de tlsló­
ria de Fálima 

Na exposição enoonta-ee ailda a b­
IOgrafia do bispo de Leiria, o. José f.Jws 
Correia da Slva, oom a carta contendo a ~ 
tima pó do chamado 'segedo de Fálima" 
e tlJ8 se ermrn confiada ao Vaticano. Po­
dem ailda o~~ tlilgafias das pe­
regrinações do Papa Paulo VI, em 13 de 
Mai> de 1967, e do Papa .hão Paub 11, em 
13 de Mai> de 1982 e 13 de Mai> ~ 1991, 
além das peregrinações de Maâe Teresa 

Enorme multidão, calculada em 
15 milhares de pessoas, cer~ os 
Pastorinhos na quinta-feira, dia 13 
de Setemb-o de 1917. 

'Ali - escreve Lúcia - apare­
ciam todas as misérias da pobre hu­
manidade e alguns gritavam até do 
cimo das árvores e paredes para on­
de subiam com o fim de nos ver pas­
sar. Dizendo a uns que sim, dando a 
mão a outros para os ajudar a levan­
tar do pó da terra, lá fomos andando, 
graças a uns cavalheiros que nos iam 
abrindo passagem por entre a multi­
dão ... 

Chegámos por fim à Cova da 
Iria, junto da Carrasqueira e começá­
mos a rezar o terço com o povo. 
Pouco depois vimos o reflexo da luz 
e a seguir Nossa Senhora sobre a 
azinheira. 

- Continuem a rezar o terço to­
dos os dias para alcançar o fim da 
guerra. Em Outubro virá também 
Nosso Senhor, Nossa Senhora das 
Dores e do Carmo, S. José com o 
Menino Jesus para abençoarem o 
mundo. Deus está contente com os 
vossos sacriffcios, mas não quer que 
durmais com a corda. Trazei-a só du­
rante o ela ... 

Pedi outra vez que fizesse um 
milagre para o povo acreditar, porque 
diziam que eu era uma intrujona, que 
devia ser enforcada e queimada ... 

- Em Outubro farei um milagre 
para que todos acreditem. .. 

E, começando a elevar-se, desa­
pareceu como de costume'. 

Como nas Aparições anteriores, 
pede Nossa Senhora a reza quotidia­
na do terço e promete, como já tinha 
feito em Julho e Agosto, um milagre 
em Outubro 'para que todos acredi­
tem'. 

Anuncia que em Outubro o Céu 
de Portugal será abençoado com a 
presença da Sagrada Famflia, de 
Nossa Senhora do Carmo e das Do­
res e de Jesus em forma de adulto. 

As palavras proferidas pela Bran­
ca Senhora na Aparição de Agosto: 
"Vão muitas almas para o inferno por 
não haver quem se sacrifique e peça 
por elas" levaram os três Pastori­
nhos a oferecer 'constantemente ao 
Altfssimo' sacriflcios para alcança­
rem a conversão dos pecadores. 
Neste caso está o sacrifício da corda, 
que por sugestão de Lúcia, traziam 
atada à cinta. "Seja pela grossura e 
aspereza da corda, seja porque às 

os e racas mais o r' ximos e unido 
(Continuação da 1 1 página) 

se fixaram, declarada que foi a inde­
pendência de seus pafses, para não fa­
lar de outros que buscam em terras 
pott.Jguesas, o p00 para os seus. Se 9 
C9rlo haver casos que obrigam a trata­
mento cuidado, prevenindo efectivos 
perigos sociais, nio 56 generalize o 
que deWI S8f feito". 

O. Auréio destacou também o as­
pecm culll.ral entre as comurldades mi­
prtes. SeçJ.Jrd> ele "a emigraçáo bem 
orientada constitui ocasião de cresci­
men#O culhl<i e de unidade da famfia 
htmana. Em terras com atxndância de 
escolas e universidades, terá o emi­
~te como porto de honra aJxr eSS8 
canirtlo aos seus tihos, para serem in­
putsionadores de f70fT8SSO humano e 
social, e não ficarem perpetuamente su­
bWI&rnOS, deperdertes de outrosr 

·As migações e a lriicação dos po-

e 
Olá! 

• 

IJOS>o b ouro dos temas abordachs por D. 
All'éio: 'A ~de povos e de a.iaJ­
ras faz parte da ordem da criação, pelo 
que inpxta 17oc:vrar com(Xfl6flder clver­
sidades e clfererças e trabalh~ para a 
tri:áde ds fwnfla turma A id8ntdade 
ailua cb rdvkW 9 fl9C9sstJade ~. o 
que não sigifr;a que os erng;wes ds-
1877 ffJc/w-$ em si Há que dsSlJfWOI.Ier 
a pemvta de cu/hras e a corooricação 
ente gtJfX)S e fXJ'-05~ 

A corduir, O. Aurélio sublinhou o pa­
pel missionário q..~e pode ser desempe­
mado pelos emigantes: "Deixardo-vos 
guiar pelo Evangello de Jesus, contJi­
wreis para constni a humaridade ro­
va, em que cada pessoa 9 recomecida 
na sua dignidade e respeitada na sua 
idertidade CJ.itur<i. Isto exjge que cada 
emVW'!te se respeite a si mesmo e aos 
{Xirr;fpios e valores morais e esprituais 
que o distinguem, para saber respeitar 
os outros e cem eles oolaborar' 

SETEMBR01992 
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Passaram as férias. Cá estamos, de novo, a preparar­
-nos para o novo ano escolar e catequético. Muitos até, 
talvez, já tenham começado a escola e mesmo a cate­
quese. 

As férias não deram para pensar em muitas coisas 
mas, agora que as férias acabaram, todos pensam, pe­
lo menos, no que precisam para iniciarem o ano de tra­
balho. São os livros novos, os lápis, os cadernos e , tal­
vez até uma pasta nova. E não só. Também este ano, 
muitos vão ter catecismos novos. Sim, este ano quem 
andar no 2.D, 3.D, 6.D, S.D ou 1Q.D anos de catequese, terá 
catecismos novos. 

Livros novos, catecismos novos, ano novo, nova ca­
minhada ao encontro do Senhor. Tudo novo, tudo bom. 
Tudo bom e muita vontade de recomeçar. 

Quando a Rita estava em férias, encontrou por aca­
so, na praia, o Jorge, um colega seu das aulas. Depois 
de o cumprimentar, disse-lhe meio sacudida: sabes, 
não estou nada contente por te ver. Porquê? - Pergun­
ta-lhe o Jorge um tanto admirado. Ora porquê, responde­
-lhe a Rita, porque me fazes lembrar o mês de Setembro. 

Parece uma anedota, não parece? Mas não é! 
O que o Jorge lhe lembrava eram as aulas, o recomeço da 

vezes a apertávamos demasiado, es­
te instrumento fazia-oos, por vezes, 
sofrer horrivelmente. A Jacinta deixa­
va cair, às vezes, algumas lágrimas 
com a força do incómodo que lhe 
causava. e dizendo-lhe, algumas ve­
zes, para a tirar, respondia-lhe: 

- Não/ Quero oferecer este sa­
criffcio a Nosso Senhor em repara­
ção e pela conversão dos pecado­
res'. 

Deus aprova este sacriffcio, mas 
com prudência. Manda, por isso, que 
tragam a corda s6 durante o dia. 'Es­
cusado será dizer - declara Lúcia -
que obedecemos pontualmente às 
suas ordens'. 

Este facto é dos mais comoven­
tes das Aparições de Fátima: - pelo 
que revela de generosidade nos pe­
quenos videntes e pela solicitude ca­
rinhosa de Deus que se preocupa até 
com o sono das três criancinhas. 

Sobre o destino das cordas. oiça­
mos o depoimento de Lúcia: 

"Poucos dias depois de adoecer 
(23 de Dezembro de 1918) entregou­
-me (a Jacinta) a corda que usava, 
dizendo: - Guarda- ma que tenho 
medo que a minha mãe a veja. Se eu 
melhorar quero-a outra vez. 

Esta corda tinha três nós e esta­
va algo manchada de sangue. Con­
servei-a escondida até sair definitiva­
mente de casa de minha mãe. De­
pois, não sabendo o que lhe fazer 
queimei-a com a do seu irmãozinho". 
Efectivamente também o Francisco ti­
nha entregado a corda à Lúcia com 
esta recomendação : "Toma-a, leva­
-a, antes que minha mãe a veja ·. 

Que pena se tivessem perdido 
tão preciosas relíquias, testemunhas 
deste sacriffcio heróico. 

Assim como o pecado, como nos 
recorda S. Paulo, "entristece o Espi­
rita Santo' (Ef 4, 30), também os nos­
sos bons actos, a nossa fidelidade e 
o nosso amor consolam o Senhor. 
Neste sentido diz a Vigem Santfssi­
ma: "Deus está contente com os vos­
sos sacriflcios •. 

Os videntes foram modelares no 
cumprimento da melhor das penitên­
cias - a fiel observância dos seus 
deveres; e na generosa oferta de tan­
tos e tão impressionantes sacrifícios. 

0 P. FERNANDO lEITE 

~de oitl partes pn uma rre­
hor oom~ das várias fases por que 
têm passado não s6 as oonstruções do 
Sam.JáOO como a 9YOiução do aglomerado 
urbaro criado à sua wlta. a exposição tem 

•ruJIL'""' DE fOTOGRAFIAS 
E POSTAIS 

sido visitada por mhares de peregmos. 
Além de fotografias e postais dos vi­

dentes, suas famílias, casas orde nasce­
ram, a exposição ~ rum painel a carta 
do prnalista Aveiro de Almeida, redactor do 
Século Ilustrado, p..~t:»cada em 20 de Outu­
bro de 1917. Esm jornalista relatou o que 
he foi dado ~eseociar ro áa 13 de OuD.Jbro 
de 1917. A carta é iustrada oom dversas ft>. 
tJgrafias dos videntes Lúcia, Jacnta e Frall­
cisco, bem oomo da rrultidão q.Je acabava 
de assistir ao chamado "mlage do sor. cal­
culada em mais de 60.000 pessoas. 

de Calcutá, rumerosos cardeais e bispos e 
rruitas i"lcivióJalidades de várbs países. 

Foi edtado um catálogo-g.Jião para se 
~r metror o sigificado da expo­
sição que, além de ser a panàpação da po­
p..ilação civil nas comemorações do 7fl arl­
versário, é também uma homenagem do 
poYO de Fátima aos fotlgratls e edtlres de 
postais nestes 75 aros. 

Esta exposição enoontra-se aberta ao 
público nos meses de Ag:sto, Sei!mbro e 
OuD.Jbro. 

0 FRANCISCO CE 0t.M3RA 

P. Dr. José Fernandes de Almeida 
Este sacerdote, falecido a 29 de 

Julho passado, nasceu na freguesia 
do Olival (Ourém), em 1907 e foi or­
denado em 1930, em Roma, onde se 
licenciou em Teologia e recebeu o ba­
charelato em Filosofia e Direito Canó­
nico. 

Na sua longa vida, teve uma fe­
cunda actividade (prefeito, professor, 
pároco e capelão) e dedicou-se à lite­
ratura, à música e, sobretudo, nos úl­
timos anos, à investigação histórica, 

publicando os seus trabalhos na im­
prensa local e editando várias obras. 

Durante os anos de 1936 e 1937 
desempenhou actividade pastoral no 
Santuário de Fátima, colaborando 
também na Voz da Fátima e noutros 
jornais, como A Luta, jornal português 
da América, para onde enviava cróni­
cas de Fátima. Algumas dessas pro­
duções fatimistas foram reunidas na 
segunda parte do seu volume Pensa­
mentos e Palavras, editado em 1987. 

escola, o trabalho a fazer a tempo e horas. Não foi para ganhar for­
ças para tudo isto, que tivemos as férias?- Então, agora é o mo­
mento de nos prepararmos para recomeçar. É o que fazem tam­
bém, os professores e catequistas. Ainda no passado mês de 
Agosto estiveram em Fátima muitos catequistas a prepararem-se 
para, este ano, serem melhores catequistas. E a propósito: vocês 
sabem que os catequistas têm a bela missão de anunciar a palavra 
de Deus, de dar a conhecer Jesus e de ensinar a viver segundo a 
Sua vontade. Missão que não é nada fácil. E sabem? Precisam 
muito de quem os ajude. E todos os podemos ajudar- vocês tam-
bém, está claro. 

Eles precisam muito de quem os ajude com cursos, estágios, etc ... mas tam­
bém precisam de um sorriso, de muita compreensão e amizade, dum gesto de 

gratidão. E estas coisas, qualquer um de vocês, pode fazê-las. 
Quem não pode ser simpático e amigo do seu catequista? 

Quem não pode dar-lhe um sorriso a manifestar- lhe 
gratidão?- Quem não pode rezar pelo seu catequista? ... 

Já alguma vez se lembraram de rezar pelo vosso cate­
quista? 

Então, neste mês do recomeço, eu vou deixar-vos uma 
sugestão: cada um pense numa surpresa agradável para o 
seu catequista: uma flor, um pequenino presente, uma men­
sagem ... qualquer coisa que o vosso catequista perceba co­
mo um gesto de carinho. Tenho a certeza que os vossos ca­
'tequistas vão ficar muito contentes com a surpresa e tam­
bém tenho a certeza que a Grande Catequista que é Nossa 
Senhora, a Mãe de Jesus, nunca mais vai esquecer esse 
vosso gesto. Sabem porquê?- Porque Ela ama-vos mui­
to e sabe que é muito importante para vocês haver, assim, 
pessoas disponíveis, de quem Deus se pode servir para 
Se fazer conhecer e amar - afinal também foi para Deus 

ser mais conhecido e amado que Ela veio a Fátima ... 
E acho que todos podemos ajudar mesmo, para que 

neste novo ano que agora começa, todos aprendamos a co­
nhecer melhor o Seu Filho e a Sua vontade. 

E até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Ir. lsolinda 

li 



Nos 75 anos das aparições 

Maceira glorifica a Mãe do Céu 
Para viver o 75.R aniversário das 

apariçOes, a paróquia de Maceira, 00-
cese de Leiria:-Fátima, acolheu entu­
siasticamente, nos dias 1 a 13 de JUho, 
urna imagem peregma da Santfssima 
Vrgem. . 

Foi um testemunho de fé e CXlflfian­
ça, na medação d'Aquela, que na sua 
hlmldade dissera: "eis a Serva do Se­
nhor, faça-se em n1m segtJ1do a Vos­
sa palavra". 

Esta COITU"'idade é, por natureza, 
essenciamente mariana, pois a sua pa­
droeira é Nossa Senhora, sob o titulo 
de Sentua da Luz; nas ou1ras comri­
dades de aft> anos: Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, na Capela de 
Maceira-Us (CilflXX'); Nossa Senhora 
da ~. em Vale da Gurna; Nossa 
Senhora da Graça, em Cavalinhos; 
Nossa Senhora da Consolaçao, em 
Porto do Carro; Nossa Senhora da Paz, 
em Vale Salgueiro; Nossa Senhora de 
Lurdes, em Pocariça; Nossa Senhora 
da Esperança, em Costa de Cima, e 
também Nossa Senhora das Dores e 
dos Anjos, para a celebração dos Pas­
sos. 

Evidenciou-se jubilosamente a fé 
dum povo que opta pela descoberta 
dos caminhos seg.xos que cmduzem 
à feiddade. 

A caminhada tema e carirtx>sa da 
Mae Peregma, junt> de cada famflia foi 
um CXlnvite à perseverança na vida ais­
ta e à COf'MitSOO dos pecadores. Todos 
aoei1aram este acontaciment> cem ale­
gria: crianças, adolescentes, jowns e 
adultos; profissionais, patrões,~­
rios, professores, estudantes; os hlmil­
des e os mais tawrecidos; os doertes. 
Todos tinham uma palavra a dirigir à 
Mae, rezanâ>, cantando e amamentan­
do com gosi> as ruas por onde se fazia 
opercuso. 

Nas capelas e na Igreja Paroc:lllial 
onde permanecia a Imagem. de noite e 
de <ia, t)dos JrestaraiTl ~ de hon­
ra à Mãe que os olhava meigamente. 

O programa proposto foi religiosa­
mente observado. Todos, nas horas 
que hes ~. abriam o seu co­
raç:.:, iroodado de amor ao Senhor dos 

• r c 
Para assinalar as comemora­

ções do 75.R aniversário das apari­
ções de Fátima, e de modo especial 
a aparição de 19 de Agosto de 
1917, no sftio dos Valinhos, efec­
tuou-se no dia 19 a bênçao da de­
nominada Casa-Museu de Aljustrel, 
onde foi reinstalado o Museu de 
Etnografia, aberto há precisamente 
15 anos, no dia da elevaçao de Fáti­
ma à categoria de vila. 

Esta casa do tipo rural (das pou­
cas que ainda restam na aldeia de N­
justrel), fica situada paredes-meias 
com a casa onde nasceu e viveu du­
rante alg.x1s anos a vidente l.úda, e é 

Senhores, corduzidos pela mão de Ma­
ria, que ia segredando a cada um "fazei 
tudo o que Meu Rlho vos disser". 

As reflexões sobre a mensagem, 
estiveram ao OJidado do Padre Manuel 
de Sousa Antunes, terrl:> colaborado o 
Padre Amlndo Cas1elão, o Cónego Lu­
ciano Coelho Cristino, o Pároco e seu 
ii'ITiâo Padre Boaventura, que auxilia­
ram em CXlflfissOes. 

Gostaria de destacar o espfri1o de 
aiatividade dos nossos aistaos e a sua 
colaboração: a ordem e empenho das 
Comissoes das Capelas e a distribui­
ção de tarefas; a iniciativa de, no per­
ClJ'SO da procissão, representarem as 
cenas das ap;ri;Oes, cem os três pas­
i:lrinhos e Nossa Senhora, em todos os 
lugares; os dfstioos espalhados por aqui 
e por além, fixos ou levados por aian­
ças: "Avé Maria" ; "Nossa Senhora, 
abençoai a nossa terra"; "Mae da Paz, 
dai a Paz ao mundo"; "não queremos 
droga nem armas, queremos viver", etc. 

a- se 
hoje propriedade do Santuário, assim 
como a casa-Museu. 

Submetida a obras de restauro e 
conservaçao, tan1o na casa como nas 
dependências toram adaptados espa­
ços para a reconstituiçao da vida de 
famUia no principio deste século e re­
CXlflstitufdos os offdos da época, como 
o sapateiro, a costureira, o ferrador, o 
carpinteiro, a tecedeira . . Foram ainda 
reoonstitufdos o forno de cozer o pão, 
a eira e a adega com o respectivo va­
zilharne. Na casa de habitação foram 
repostos os quartos (do casal e das ra­
parigas), a casa-de-fora (dos santi­
nhos), a cozinha com os respectivos 

Ao p6r-do-aol, no aconchego do lar, a famllla reunia-se 
no convfvlo da cela, ao calor das achas e à luz das chamas 

Enquadrada nesta homenagem a 
Nossa Senhora, a paróquia foi agra­
dada pela ordenação e Missa Nova 
do Padre Lufs Manuel Morouço de N­
meida Ferreira, natural do lugar da 
Pocariça. 

O regesso ao Santuário, foi irrpo­
nentfssimo e impressionante, pois mi­
lhares de pessoas se deslocaram lá, 
para participar na recitação do terço, às 
21 h30, e na procissão de velas. 

Encantadora a presença de muitas 
aianças, que levaram ramos de flores, 
e as depositaram aos pés da Imagem, 
venerada na Capelinha. 

Que as graças de Deus, c:oocedi­
das aos paroquianos de Maceira, por 
intermédio de Nossa Senhora, perdu­
rem, de modo a decidirem-se a ser ca­
da vez mais aistaos e pectas vivas do 
templo do Senhor. 

P..üo Domhgos Viera (Pároco) 

ju t I 
utensílios e adOI'nos. Esta Casa-Mu­
seu e a casa de Lúcia irão constituir 
um polo de Pastoral da Famflia, a par­
tir das tradições cristãs das famflias da 
época, tal como as descreve a Irmã 
Lúcia nas suas "Memórias". 

Na reCXlflstrução da casa e na ins­
taJaçao dos objectos de etnografia da 
época das apariçOes, se ocupou urna 
equipa de téalicos especializados, Dr. 
Joaquim Roque Abrantes (do Instituto 
Português de Museus), Dr. Manuel Se­
rafm e Dr.• Maria Palmira. 

A bênção litúrgica foi presidida pe­
lo Bispo-coadjutor de Leiria-Fátima, 
O. Serafim Ferreira e Silva, na presen­
ça de O. Nbino Cleto, Bispo auxiliar de 
Usboa, do Presidente da Câmara de 
OJrém, das Autarquias locais, muitos 
sacerdotes e outras pessoas da parte 
dos organismos oficiais. 

A solene reabertura desta Casa­
-Museu foi motivo para o Reitor do 
Santuário, Mons. Luciano Gomes 
Paulo Guerra, fazer algumas conside­
rações acerca do significado do lugar 
de Aljustrel, nomeadamente as ca­
sas onde nasceram os videntes, o po­
ço e o quintal de Lúcia, bem como os 
Valinhos, a Loca do ~ e a Via-Sa­
cra, na peregrinação de milhões de 
pessoas, e da urgente necessidade 
de preservar o ambiente de religiosi­
dade, paz e silêncio destes locais. 
Apelou ao Presidente do Municfpio 
para que seja aprovado o Plano de 
Urbanizaçao, de modo a poder orien­
tar os técnicos e hab~antes na pre­
servaçao do ambiente destes locais 
tão intimamente ligados às aparições 
de Fátima. 

as 
No dia 12 de Julho, ocorreu o 

50.R aniversário da ordenação sacer­
dotal de três sacerdotes da diocese 
de Leiria-Fátima, todos eles com 
uma ligação muito grande à vida des­
te Santuário. 

O P. Manuel dos Santos Craveiro 
veio para o Santuário de Fátima em 
Outubro de 1965, com a missão de 
preparar o Cinquentenário das Apari­
ções. Em Maio de 1968, foi nomeado 
director da Pia União dos Servitas. Foi 
ainda responsável pelo Serviço de U­
turgia do Santuário, onde desempenha 
actualmertte as funções de capelão. 

O Cón. Manuel da Silva Gaspar 

• 
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foi, dJrante alguns anos, um dedcado 
colaborador dos Cruzados de Fátima. 
Recebia as quotas dos Cruzados da 
Diocese e fazia as contas da Voz da 
Fátima. !: hoje o Pároco da Sé de Lei­
ria. 

O P. Joaquim Carreira Faria, Páro­
co de Santa Catarina da Serra, é o 
responsável do Serviço de Confissões 
do Santuário, nas Peregrinações Ani­
versárias dos dias 12 e 13 de cada 
mês. 

Demos graças a Deus pelo teste­
munho que deles temos recebido e pe­
la sua fidelidade à vocação para que 
foram chamados. 

Actos dos Apóstolos 
A Tradição antiga é unânime em 

atribuir os Actos dos Apóstolos a S. 
Lucas, autor do 3.R Evangelho. No 
prefácio o autor dos Actos apresenta 
o seu escrito como continuação de 
uma única obra dedicada a Teófilo 
(Act 1,1; Lc 1 ,3). Terá sido escrito pe­
lo ano oitenta da nossa era. 

Sendo os Actos dos Apóstolos o 
2.9 volume de uma única obra não 
pode ser entendido senão como con­
tinuação do Evangelho de Lucas ; é 
mais correcto considerar essa obra 
sequência do Evangelho do que his­
tória da Igreja primitiva. 

Dada a íntima relação entre o 
Evangelho e os Actos, não nos sur­
preendemos ao verificar que a com­
posição de ambos se desenvolve ao 
longo de linhas paralelas. 

Os Actos têm duas partes: uma 
em que Pedro desempenha o papel 
de chefe e que está voltada para Je­
rusalém e outra, centralizada em 
Paulo, rompe esse moldura geográfi­
ca e volta-se para Roma. 

Os Actos descrevem a universal 
expansão da religião cristã como foi 
iniciada e continuada pelo poder do 
Espírito Santo. 

Haverá quem afirme que o objec­
tivo de Lucas era fazer um esboço da 
história dos primeiros cristãos, o que 
aliás é verdade mas só até certo pon­
to, porque é óbvio que ele não teve 
intenção de escrever pormenorizada­
mente a história da Igreja primitiva. 
Não devemos imaginar que o autor 
quisesse escrever uma história ecle­
siástica do Livro dos Actos dos Após­
tolos. Ao historiar em linhas gerais a 
expansão da Igreja, sabe que o seu 
crescimento se devia à acção do Es­
pírito Santo (2,47; 9.31); e o livro 
mostra-nos como o Espírito Santo 
continuou a obra começada por Je­
sus, porque foi Ele quem guiou os 
Apóstolos na sua tarefa missionária. 
Toda a obra de S. Lucas (Evangelho 
e Actos) é teologia da história da Re­
denção. 

No entanto, como o cristianismo 
é religião histórica, era forçoso que S. 
Lucas tratasse de factos históricos 
embora não se possa com isto con­
cluir que é meticulosamente exacto 
em todos os pormenores. O que se 
sabe de história daquele tempo coin­
cide r.'1tavelmente com o que lemos 
nos Actos onde se nos fornece um 
quadro da actividade dos Apóstolos 
que as Cartas Paulinas confirmam. 

S. Lucas está perfeitamente infor­
mado sobre as condições religiosas, 
polfticas e sociais do tempo de S. 
Paulo e manifesta extraordinário gos­
to pelos pormenores geográficos. 

Os Actos são a nossa mais im­
portante informação sobre a história 
da Igreja primitiva. Ao mesmo tempo, 
porém, fiéis ao seu verdadeiro carác­
ter, eles nos mostram o surgir da teo­
logia cristã mais eficiente do que 
qualquer outro documento, e nos tor­
nam capazes (especialmente por 
meios dos discursos de Pedro) de 
captar a primitiva mensagem cristã. 
Aqui vão de braço dado a História e a 
Teologia, porque São Lucas quis deli­
near, em traços largos, a fase crucial 
da história da salvação. 

Este segundo livro de S. Lucas 
mostra como a Palavra, a partir de 
Jerusalém, ~e estende pela Judeia, 
pela Samarra e até aos confins da 
terra de que Roma é, então, a capital. 

S. Lucas utilizou diversos mate­
riais, alguns dos quais muito antigos, 
que ele refunde ou une intimamente: 
os temas da Pregação de Pedro, de 
Paulo, de Estêvão. 

O objectivo do livro está clara­
mente apresen\ado por Jesus: os dis­
cfpulos devem ser testemunhas em 
Jerusalém, na Judeia e na Samaria e 
até aos confins do mundo. Os acto­
res principais são Pedro, depois os 
helenistas e, por fim, Paulo mas so­
bretudo o Espfrito e a Palavra de 
Deus. 

O plano do livro pode ser assim 
esquematizado: 

1 - Das origens ao Concílio de 
Jerusalém (1, 1-5,35). Apresenta a 
Comunidade em Jerusalém e a aber­
tura da Igreja aos pagãos. Vai apare­
cendo sucessivamente a actividade 
missionária dos helenistas, de Pedro, 
da Igreja de Antioquia. Conclui com o 
"Concilio" de Jerusalém, segu ido 
mais tarde de uma Assembleia dirigi­
da por Tiago. 

2 - De Jerusalém a Roma: Pau­
lo (15,36-28,31). Ao longo das suas 
viagens missionárias, Paulo vai crian­
do comunidades cristãs na Ásia Me­
nor, na Europa. Levado prisioneiro 
para Roma prega ali o Evangelho 
com firmeza. 

Padre Frei Manuel David Belo, 
OFMCap. 

Secrefariado Nacional 
de Dinamização Bíblica 

r O Terço da Renascença dentro das igrejas 
E,çreve-nos um pároco do Norte: "is 18h30 costumo lig111 •Jnstlll• 

çlo sonora Interior iM lgreJ• i Ridio R.,ascenç., • hi Nmpr• {»sso.s 
qu•lfProveíttlm pere rez.., ,.,_ hore o T•ço, tnmsmitido t» FMim•"· 

Em bt» hor• • R*Ho R.,.sc1Mf• com-rou • tr.,smitir d• Fitlm• o 
Terço diltrútmente is 1Bh30, dur.,,. • comemortJÇio do 75.' MlivM'Sirio 
d,. Apllriç~. Como Nossa S.nhore ficerl• content• • t.t nnsmiulo 
continCMs• igulllmente no futuro/" 

Estamos a pensar no assunto, e uma ideia vai tomando força que e111 
a de cada uma das p•6qulat, viZinhes do Santuário, ou de Portugal além, 
vir cá uma ou duas vezes por ano com uma equipa, pequena ou g111nde. 
Nlo seria intemsante, e muito g111to a Nossa Senhora, que em Outubro 
pudéssemos anunciar os nomes das paróquias que aceitam prestar esta i 
homenagem i Mie do Senhor neste Advento do 3.• milénio, e este serviço 
pasto1111 a tantos e tantos (porque slo mesmo muitos) irmlos nossos que 
sentem mais no co111çlo o terço transmitido da Capelinha das AparlçOes? 

A nossa esperença é grande! 



( Movimento dos Cruzados de Fátií'na) 
. ,.., 

nossa peregr1naçao 
Nos áas 18 e 19 de Julho realizou­

-98 mais uma pereginação nacional do 
Movimento dos Cruzados de Fátima. 
Pelo que nos bi dado obsefvar decor­
reu bem. Cerca de 10.000 peregrinos 
de quase todas as dioceses do conti­
nente, rezaram, reflectiram e fizeram 
perltência em louvor de Maria pelos 75 
anos das Suas Aparições e comprome­
teram-se com Maria a tomar Deus a 
sério na Wia. 

Presidiu a toda a peregrinação o 
Sr.D.Maruel Martins, Bispo de Setlbal. 
Após o desfile das dioceses reaizOI.J-58 
a saudação a Nossa Senhora, na Sua 
Capeinha, feita pelo Sector Juvenil do 
Moviment>. 

O Sr.D.Maruel Martins oonvidou os 
presentes a ~ a peregilação. O 
aistão dew esmerar-se em servir os ir­
mãos. 

As 18h30 irlciou-se o encontro no 
Cenb'o Past>ral Paulo VI. Todo ele bi 
uma e~essão de oonvfvio, ana e refte­
xão. Feita a abertura pelo Engenheiro 
Henique Franco, presidente do Movi­
mento, as cioc:eses fizeram a sua apre­
sentação araws da projecção dJm sli­
de da imagem de Nossa Sedlora, mais 
venerada na sua diocese. 

O Secta .ANeni de Sek:lbal e dou­
Iras dooeses apresentaram um expres­
sivo quadro vivo sobre a Mensagem 
mlit> bem representado. 

O Sr.D.Marul Martins terminou o 
encontro com palavras de encoraja­
mento para nova evangelizaçAo de Por­
tugal• da Europa. 

Depois do Terço e Procissão de ve­
las o Sr.D.Seraim Ferreira e Silva. Bis­
po ~IIDr de Leiria-fátima celebrou 
a Eucaristia, convidando à homilia os 
Cruzados de Fátina a faz8f8ITI da vida 
um valor sério e oolocar este dom ao 

serviço dos irmãos com audácia, gene­
rosidade e perSeverança. O Movill'lentl 
dos Cruza<X>s de Fátima deve respon­
der aos seus objectivos tornando a 
Mensagem de Fátina presem na pes­
soa, famlia e sociedade. 

Seg.Ji~.He a VtgRia de Oração con­
forme o Pf'0!18IT\él. durante toda a noite, 
terminando com a Procissão Eucarfsti­
ca. Todos os ~s foram mu~o partici­
pados e vividos. 

As 11ll15 do dia 19 rezoo-se o Ter­
ço orientado pelo Sr. P. José Lobato, Vi­
gário rpsoopel de Setúbal seguido da 
Celebração Eucarfstica, presidida pelo 
Sr.D.Maroel Matti'ls. 

Sob a presidência do Sr.D.Alberto 
Cosme do Amaral, Bispo de Leiria-fáti­
ma e Directlr Nacional do Movimento, 
os secretariados nacionais e ciocesa­
nos fizeram o seu compromisso. 

Os jovens do Movimento ao ofertó­
rio depositaram junt> do altar da ceie-

bração vários objectos, slmbolos das 
suas dioceses e do seu trabalho. 

Resta-nos agadecer a Nossa S. 
nhora a protecção que tem dado ao 
Seu Movimento e a Sua ajuda maternal 
nesta peregrinação. A Sua bênção fez­
-se sentir em IOda ela. 

Peregrinações assim vale a pena 
oontiroar. ~ par1iruar agadecimento 
ao Sr.D.Man.lel Martins, aos nossos Bis­
pos de Leiria-Fátima, ao secretariado 

áocesano de SetúOOI com a preciosa oo­
labol'ação que nos deram, ao gupo coral 
orientado pelo Sr.Pe.Rosmaninho e tl­
dos qu;wms CXllatxlnrclm com o secreta­
riado nacional. ~ sinalro ot:nJado. 

CAle os secretariados diocesanos e 
direcções paroquiais se esforcem para 
que a pastoral das peregrinações se vá 
aperfeiçoando. 

Nossa Senhora oonta connosco! 

o P. ANTUNES 

Homilia de D. Manuel Martins 
Enoonnmo-oos no momento ali> 

da peragreçao anJal dos Cruzéd>s de 
Fá*na a este SanlJário e não esquec::. 
mos que o fazemos no ano jubiar das 
Bodas de Diamante das Aparições de 
Nossa Sertaa. 

Qaio que já nesta simpes enurcia­
do não faltam rno4i\os ricos de relexão: 

1) Estamos em peregrinação. So­
mos pef8giiOS. Deixamos a nossa ara 
e a nossa casa e a nossa vida e viemos. 
E isto nos lembra uma verdade funda­
mental que tantas vezes esquecemos; 
fomos aiacbl por Deus e JlErcl Deus; a 
nossa Wia é urna marcha para Ele. Se 
dEle nos afaslamos prerderól o nosso 
~ a outros deuses, oorremos o ris­
oo de compn:ll'1l&W o nosso própio desli­
no. 

Par isso, quaramos, e desde já. rea­
finnar, com erw9asmo, a nossa fé em 
Deus: Cf8io em Deus Pai Tõdo Podeloso, 
Criai:lr cb Céu e da wra. 

2) VJemOs a Fátima. Fátima está 
marcada pela P'8S8f'Çêl da Mãe de Deus, 
que 8CJ.1i wio razer-ros liTI8 Mensagem 
- que radlz, em inJuagem de hoje, da 
IMIIIS&gllrr do EvrQ8ho-a qual deixa 
ras rossas mAos os segedos da paz. 

v.mos cisporMis. iS> é, com o~ 
raç6o abeft) para IIOIIber, vi\.lar 8 .... 
rMir essa Mensagem. Pn ..., anos 
001 rsciil reia de que • impõem certos 
P'ft' !pOliDa, CJJ1 dlo pelo nome de: 

• - SP8Ç8 de Deus 
b-~de~ 
e - sabida ia na esool\a dos me­

taes c:arrrmos para agadEif a Deus 
d - ooragam para os seoi'. no da 

aciadaWta 
e - lucidez e humidade perante 

mtias ~ qJI rêo deixaramos 
de •IClOI'h. 

3) Nas Bodas de Diaména das Apa­
riç6es. estas ocaTifOas s:ro pariaJiar­
menea iltarpelativas. ~ nos pOem 
de fiM) perarE o drBnismo da mensa­
gem oorlctJ nos éiiOOI1ac:i'nen Por is­
so, nesteillOITI8r*>, não quaramos só, e 

de ama nova. c::Mtar os 1ouwres de Ma­
ria. CAieremos, sobretudo mostrar-oos 
mais atentos aos apelos que Ela, hoje, 
nos faz. 

4) Vremos oomo QuzacX>s. Que sig­
nifica esta acunslância senão, por um 
lado, 001a áspcribilidade maior para ou­
w, e, por ouro, 001a coragem mais deci­
áda para lransmitir a Mensagem da Se­
mora? 

~que o Cruzado é, por defitlção, o 
aistão consciente e emperhacX> que es­
tá disposk) a énlrciar o E~tro por 
tldos os meios ao seu alc3lce sobretu­
cb, pela sa ridade de Wia. pela oração -
com~ pelo sankl Terço- e pe­
la~ dos saaament>s. 

E eis-ros no pol"'tl ~ da nossa 
reflexão: ásp)nfYeis para ouvir e oorajo­
sos para lra'lsn'liW. 

~ ~ amos a lucidez e a cora­
gem de poR" e ouvir Deus. A lucidez e a 
coragem do encontro sereno e atento 
com Deus. 

Esla é a pTneira mensagem da Se­
rhora. 

Armnos atarefados. Corremos para 
todo o ladJ. ~ Lm aos 
OU1roS. sem tempo para nada. Depois, 
vem o cansaço, o desanimo, o vazio. 
Passamos Deus para o outo lado da vi­
da. Não Lhe preslamos aaanção e, trilo, 
-*'»-nlS pobes, 1rist9s e soziilos. 

E o Semor tem sempre encontro 
I'TlélfC:Ild) ODttl0900. Espera-rosa tlda a 
hora. Maria. Mãe c:armosa • sollàta, le­
'tllt-f"CS .. Ele pela mão. Por favor, dei­
lC8fTICH'WlS oonduzir. 

Depois des» encontro, somos nós 
que S8fWmos neoessidade de levar os 
wios a fazer esta eldaSiéne experiên­
cia. 

Foi também o nosso Santo Paci-e 
que, em I'8CIIIRI doc:ument> solene a ci­
menslo mis9olrália da ~geia (red misSo) 
nos aporltlU tis carnirtlos como absolu­
tamer18 neoessál ios para raduzimos na 
vida a nossa coo:jição missionária de 
~ 

a - teslem.Jmo de vida Sem isto, 
raia Um polík:o espErilol, otrarâl ~ 
estatísticas oo seu pais que apontavam 
mais de 90% de católicos e reparanci> na 
falta de protag>rlsmo da parte dos que 
se apresertavam como tais, ~ntava. 
desolado: mas será que a Espanha será 
um país verdadeiramente católico? Oxalá 
não tivéssemos razões para fazer a mes­
ma pergJntl em relação a Portugal. 

b - Arú-cio explic:OO de Jesus Cris­
to. Com respeito pelas pessoas, que con­
tiruarão livres de aderir ou não, mas sem 
rerurso a razões ocas para nos recusar­
mos deste drwer. Há muitas pessoas que 
andérn por caminhos perddos, por ign­
rârda. E esta iglorârcia pode ser devida 
a mim; pode ser devida a~; pode ser de­
Wiaanós. 

Esta mensagem da Senhora é im­
portar1s. faz parte do riJcleo central do 
que chérnamos "Mensagem de Fáíma". 

Quando Nossa Senhora, aqui, em 
Fátima, pediu que se não ofendesse 
mais a Nosso Semor, falava-ros. com a 
mesma brça, do dever de amarmos o 
nosso pi'6xino. 

Fátima é o grarde püptl arde esta 
chlma se prega. em reS901â ràa. afnal 
com a máxina cb Evarvllo: "Amris o 
Sertla Teu Deus com tldo o teu oora­
ção e com toda a tua mente. Este é o 
1emandamento. E o segundo é serne­
lléW18 a este: éméris o teu pi'6xino en­
mo a h18s1no". 

O QuzaOO á 001 aistão miitarÊ. As­
sune, tunildemente e c:orajosMlene, a 
sua oondção de ~do Reino de 
Deus, derúo de si mesmo, pelo esbço 
de conversão permanente; por outros, 
an\lésda~. 

lst> nos leml:ra acp a Serhora. 1st> 
nos pede acp a Sertaa. 

E é o que nos~ fazer que a 
sua ajuda e bêrção que rooca nos ~­
Ião. 

Obrigado, Maria 
Mil, nós estarno. eqU ~ .. ~ 

dlctnnot todas as coisas boas que no. 
tens c:oncecldo prh:lpUnentl o amar, a 
paz. que ttmpre nos qulseslt ct.. 

QJeremos peclr-tl qut ....... 
que nos Ilumines nos etntlnhos de 
Deus 1 nos 0011Ced11S toda a ~ to­
de a pez, todo o amor, que ltnS. 

Estamos multo contentes com a 

Tua pmença nesta peróqulle ~ 
C*nOI ti Isso. pois e n. pmença H 
trlnslonnlr muhos c:oraç6ts dtsiJucl. 
dos em CCft90ts IUnNdot na H e no 
Aloot. 

Obrtgldo Mie. 

CáNRipofo-S. Atpi-Açom 
S«::or JNtnl 

Maria esteve comigo 
Voltei. Depois de um ano fora do 

meu pais, em terras estranhas, regres­
so à minha casa. Foi, sobretudo, uma 
viagem a um lugar belo e distante: o 
profundo de mim própria, local onde 
Ele esoolheu habitar. Se no inicio a dú­
vida ainda se punha, agora a experiên­
cia mostra-o: não há viagem mais im­
portante que esta. 

Antes de partir, Ela já mo tinha d~o. 
Aconselhou-me e senti a palavra que 
levava o seu apoio e a sua bênção. 
Ag;:xa, estou de novo frente a Ela na 
sua casa de Fátima. Converso com 
Maria todas as riquezas de um ano de 
graças. Aqui, me re-"encontro". "Des­
cubrcHne" novamente sob o seu olhar 
atento e a sua protecção educadora de 
mãe e amiga. Ela sempre caminha oo­
migo. 

Obrigado Mãe! 
São muitas as conclusões, tantos 

bram os ensilamentls. 
Alguns deles talvez valha a pena 

escrever. 
Deus revela-se em muitas reli­

giões. A variedade e rores humanas 
são muitas. Encontrei-as bias válidas. 
SentHne perplexa, abismada na rique­
za de tantas diferenças: tanto a apren­
der! São sinais da presença de Deus 
em tldos os cantos do mundo. Ele não 
precisa dos nossos Parâmetros de cul­
tura, dos nossos "vaaores" tão enraiza­
dos e defendidos para Se fazer conhe­
cer. Ele é livre e sem preconceitos. 
"Aprendeu" a Amar a diferença e a tirar 
dela partido. E que monótono e enfado­
nho seria se o mundo estivesse todo 
pintado da mesma oor! 

No meio de tantas diferenças, de 
tantos pontos de vista, de dificuldades 

Saúde-.-
Qu6st~s d6 conscllncls 

de oomunicação, só há algo verdadei­
ramente importante. Algo que nos 
aproxima, que nos faz sentir parte da 
mesma Humandade. Algo que dá sen­
tido à vida de cada um. ~ o que real­
mente importa e, pode fazer a "diferen­
ça":oAmorl 

Em tantas viagens e passeios, no­
vos conheciment>s e contactos. ~ma 
nova vida famiiar e um novo meio aca­
démico. De surpresa em surpresa na 
novidade das experiências, mais uma 
vez descubro que o meu rumo é só 
um. Toda a vida e tudo o que ela encer­
ra só tem um objectivo: a caminhada 
para Ele. E tudo é teito e criado para 
nos ajudar a prosseguir este fim. 

Foi um ano de •paragem·, de vira­
gem sobre mim. Achei por bem enc:on­
trar-ffl8 na minha pessoa (na pessoa 
d'Eie que está cá dentro). Aqui em ser­
viço na Casa do Jovem relembro um 
ooisa importantrssima: os outros são 
primeiro. Pensar muito em mim é peri­
goso (e frustrante). Só sou para os ou­
tros. Sozinha sou uma abefraçAo. Aqui, 
o traballo iber1a-me do meu eu. E, ao 
mesmo tsmpo faz-me reer rcontrar. Afi­
nal, é no SeMço que me realizo. 

Acerca das nacionalidaees, muito 
poderia dizer. Os problemas são muit>s 
e nem é preciso sair da Europa, (é a 
memória da guerra, a extrema cireita, a 
emigração, a perda de valores, é a falta 
de tempo para se relacionar, a violên­
cia das ruas ... ) Que sorte (gaça) é vi­
ver em Por1ugal. 

A explicação é simples: bmos pro­
tegidos pela Mãe. 

MadaJ9na Abr9u 
Sector Juveni do M.C.F. 

Peregrinos s pé- quem IJIO df!V~ per6grih,r 
a) Criança$ aó eofa, em càm~ ~pllt~~~-ádukg~\· 
b) Grávidas, em qualquer idade de géUá~~ 
c) Atllltos, que $ejam por1adol&& de qüâJQUéf 

ca, tais como~ doenças reumáticas •. o·l~d::ufarés, •161rnir>J:HI·,,,i1A ..,~....,, .... ,.,., , 

n.opláslc:as, r•nab, eardfacas, pultriOnarês, do 
tradoença. 

d) ldoSÓ!i saudáveis ou doentes. 
Porque 1 . . . . . . _.,,,,,._ ,,,,,.,. . .... :,::; ... ,., ... ,., ,,,, ''·'· ,,,,:.::: 
As crianças ao ~lo ou em carrinhos tém~& qilt''qWiiqu•f · ,., ..... . 

os sofrimentos de viagem, devido a aerem muito pequrilas~ • os •us 
gaos naro estartm ainda 1otalm$01t formados. Por iStO,~ t4m a~. 

Ali grâvkfas q.vem, .. evmprif as promtll$l$ ~ do 
E $ta nAo é-tuna ~ mis toma et tnulhet tnált' *&ns1vel ._ QlMQlM'~ttru~: 
mulo flsico ou psfqulco, qÚf por sua vel é tffltido pelo Ilibo no ventr• 
temo. 

Os acfuhos portadores c» doenças agudas ou crónicas 
regrinat a pé. Basta o ~u estado de doénc;a .JXll'!. os . ~'''cU~~IIgrit~ 

Os idósóS nio se devem meter ém longas I"A~;1· , ~~:a•''''tiS/11~ 111 

difloil acompantw"os·mais "hoVO$, $X)rqut os sevs sístam.ue- llltuo•Nill~ ' 
tlio~cos cfeseompensarn com malor facllídade. 

Qijé fa%$( él'ltlO? '· 
F• com o s.u párooo ou eom o $l()éfdot&, • tfttJ o& ~ô · · 

dar a promessa. tsmbren'Hie qu. Nossa Senhota vtio a F-éflMa. 
oração. penitência, .Off<:ío. mas R.ltQ pediu • .nltçuém ~-- lmpe...r.-· 
·WíS nem petégrinações a pê. Ouantas vew um $01rlso. um ·. 
zade, uma saber perdoar e uma oração feita_a .. . : 
agrada muito mal& t Nma &nhora do que qUllóttlé1tO$ -..a· ~ rílóffl.tt~a· a.o·::: J 
longo das estradas. 

Com .mizadlt. 
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